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	PREFÁCIO


			Tratar dos processos poéticos de Fayga Ostrower (1920–2001) constitui grande envolvimento com a obra dessa artista plural que transitou pela gravura, pelo desenho, pela aquarela, pela ilustração de livros e poesias, pela criação de joias e murais arquitetônicos, pela criação de padronagens de tecidos. Uma artista singular que se voltou também para a teoria da arte, sistematizado seu pensamento em vários livros publicados e em inúmeras palestras ou conferências em universidades brasileiras e estrangeiras. Com esse duplo papel de artista e pensadora, Fayga contribuiu de maneira inestimável para o campo das artes visuais no Brasil. Inseriu-se no vasto campo do abstracionismo, situando-se na estruturação sensível de formas livres, numa crescente subjetividade. Um projeto estético — a arte informal —, por meio do qual trouxe uma renovação para a gravura brasileira, tornando-se pioneira da abstração nesse meio expressivo.


			Este livro de Vanessa Mendonça resulta de pesquisa sobre “os tecidos de Fayga”, estudo pioneiro que teve início há pelo menos cinco anos. A autora ainda cursava sua graduação em História da Arte, na Escola de Belas Artes da UFRJ, quando frequentou, com outros colegas do referido curso, no Instituto Fayga Ostrower. Estavam lá, voluntariamente, para colaborar com Noni Ostrower, filha de Fayga, para a organização do valioso acervo documental e imagético de sua mãe. Tratava-se de um estágio de pesquisa, sob minha coordenação e orientação de Noni Ostrower.


			Vanessa foi também bolsista de Iniciação Científica/CNPq sob minha orientação. A aproximação com o acervo do Instituto Fayga Ostrower despertou seu interesse pelas padronagens de tecidos da artista, levando-a a transformá-las em tema de sua monografia de final de curso. A paixão pelo assunto a motivou a dar continuidade e aprofundamento à sua pesquisa no curso de mestrado realizado na Universidade de Brasília. Assunto esse que é uma faceta praticamente desconhecida da artista, mesmo pelos amantes das artes plásticas e da gravura.


			Nos anos 1950, Fayga Ostrower e o também artista Decio Vieira (1922–1988) juntaram-se para a produção de estampas para tecidos, parceria comercial inaugurada em maio de 1957 na loja Interiores Modernos, em Copacabana, Rio de Janeiro, então capital do país. Decio era o responsável pela administração comercial desta frutífera sociedade.


			Nesta publicação, a autora utiliza para suas análises o acervo de Decio Vieira que lhe foi doado pela família, por meio de sua esposa Dulce Holzmeister, identificando-o ao longo do texto como acervo D&D (Dulce e Decio). Quanto ao acervo da família Ostrower, esse foi doado por Noni Ostrower ao Museu D. João VI da Escola de Belas Artes da UFRJ.


			Três capítulos compõem este livro. Inicialmente a autora apresenta uma contextualização do campo artístico no qual se inserem os dois artistas, destacando os cursos livres de gravura e o entendimento vigente das relações das artes plásticas e das artes aplicadas. Num segundo momento, Vanessa detém-se nos aspectos históricos da loja Interiores Modernos. Por fim, aborda, no acervo de Decio, imagens de potencial interesse, problematizando as padronagens de Fayga a partir da identificação dos diferentes ritmos que a artista nelas integra. Contextualiza os grupos de tecidos temáticos, analisando e aproximando as questões poéticas da artista, similitudes formais e estruturais de espacialidades dos tecidos com suas gravuras. Vanessa identifica em suas considerações um entrelaçamento das soluções formais na gravura e nos tecidos. As estampas de Fayga, estruturadas em formas livres, revelam também sua visão de mundo, uma interioridade lírica em que vigoram silêncios.


			Esta publicação disponibiliza dados coletados desde os inícios de sua pesquisa, falas centradas em aspectos do processo de trabalho da artista, evidenciando o interesse de Vanessa em torná-la pública para que outros trabalhos possam beneficiar-se dos dados e informações aqui constantes. A própria autora situa fatos e questões que ainda vão merecer sua atenção para as devidas afirmações.


			Importa-lhe gerar mais interessados em conhecer esse relevante segmento da poética de Fayga Ostrower, propondo uma interação com o leitor, uma experiência de construção de conhecimento que ultrapasse os limites dos muros acadêmicos. Uma pesquisa movida pela paixão, não sem dificuldades.


			Caminho aberto para outros se aventurarem!


			Maria Luisa Tavora


			Profª. Drª. de História, Teoria e crítica da Arte, na EBA/UFRJ
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			FAYGA OSTROWER E O CAMPO ARTÍSTICO


			O CURSO DE DESENHO, PROPAGANDA E ARTES GRÁFICAS NA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS


			Fayga Ostrower, autodidata, emigrada da Polônia, em 1934, chega ao Brasil após passar por diversos países na Europa (KRAKOWSKI, 2001). No navio que a trouxe ao exílio, Fayga Ostrower iniciou-se na prática de desenho. Em troca de chocolates, criou diversos desenhos da tripulação do navio (Fig. 1), como constatei no relato de seu irmão a um periódico (KRAKOWSKI, 2001) — a partir do qual pude compreender melhor esse início de Fayga com a prática do desenho —, seguindo mais tarde, já no Brasil, com a ilustração de livros e revistas, principalmente.


			Figura 1 – 1934 | Carvão sobre papel | 23,0 x 34,0 cm
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			Fonte: IFO


			No Rio de Janeiro, Fayga Ostrower e sua família, após rápida passagem pelo bairro do Rio Comprido, instalaram-se no município de Nilópolis, na Baixada Fluminense, onde havia uma comunidade judaica de exilados já constituída, inclusive com uma sinagoga.


			Fayga era trilíngue e começou a trabalhar muito cedo, aos seus 14 anos. Deixava sua casa ainda na madrugada, quando o azul profundo e transparente do céu a impactou e se revelou em parte das suas futuras criações artísticas (TAVORA, 1990). Esse encantamento de Fayga com o azul do céu carioca me leva a observar como o lírico e o poético faziam parte da sua essência. Ia até o centro do Rio de Janeiro de “maria fumaça”, somente após duas horas de viagem chegava ao seu destino, era tempo bastante para se encantar com formas, cores e transparências.




OEBPS/Images/LogoNovaPreta1.png





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/Imagem1.jpg





OEBPS/Images/15420_Vanessa_Cristina_Cavalcanti_capa_14x21-01.jpg
Vanessa Cristina Cavalcanti de Mendonga

FAYGA OSTROWER
e DECIO VIEIRA

; ESTAMPAS PARA TECIDOS NOS ANOS DE |950







